
REFLETIR A PALAVRA

Neste XXVII Domingo do tempo comum, 
Jesus escolhe uma parábola sobre uma vinha 
que não pode ficar ao abandono ou fechada 
como não pode ficar ao abandono ou fechada 
a nossa Fé. Mais do que um percurso que 
julgamos imaculado, importa um testemunho 
autêntico de acolhimento da vontade salvífica 
de Deus que vem ao nosso encontro. A partir 
da disponibilidade honesta para o trabalho na 
dita vinha, aprenderemos a ser um “povo que 
produza os seus frutos”.

DOMINGO XXVII DO TEMPO COMUM                           CICLO A
04 DE OUTUBRO DE 2026                         ANO XLVII - N.º45

FOLHA DOMINICAL

AGENDA PARO QUIAL
AGENDA DO REV. PRIOR PARA A PRÓXIMA SEMANA:
08 DE OUTUBRO– 11h00 – Eucaristia SCMVC – Lar de 
Terceira Idade - Grupo I;
08 DE OUTUBRO– 21h30 – Reunião Geral de Catequistas;

ALTERAÇÃO DE HORÁRIO DA EUCARISTIA – 
Excepcionalmente, no próximo dia 11 de Outubro, a 
Eucaristia na Igreja da Lapa celebrar-se-á às 08h00.  

PROCISSÃO DE VELAS – Na noite de dia 12 de outubro, 
pelas 21h30, teremos a procissão de velas, em comunhão 
com os peregrinos de Fátima. A procissão sai da Igreja 
Matriz, após celebração da palavra, percorrendo as ruas 
da Igreja (sul), Lidador, Cais das Lavandeiras, Dr. Cunha 
Reis, Laranjal, S. Bento, Misericórdia, Igreja (norte) e 
recolhe à Matriz para a bênção. Neste trajeto, pedimos 
aos moradores que engalanem as suas varandas, como, 
aliás, é seu costume.  

FORMAÇÃO PARA ADULTOS (CRISMA) – A nossa 
paróquia irá promover, ao longo deste novo ano pastoral, 
uma formação destinada a adultos com mais de 18 
anos que ainda não tenham recebido o Sacramento da 
Confirmação (Crisma) e desejem preparar-se para o 
receber.
Esta formação será uma oportunidade para aprofundar a 
fé, conhecer melhor a História e a vida da Igreja Católica 
e partilhar conhecimentos, experiências e vivências de fé 
em comunidade.
Se tens mais de 18 anos, ainda não fizeste o Crisma e 
gostarias de dar este passo no teu caminho de fé, esta 
formação é para ti!
Inscrições e mais informações no Cartório Paroquial

QUERES SER ESCUTEIRO? INSCRIÇÕES ABERTAS – Se tens 
entre 6 e 18 anos, vem viver a aventura no Agrupamento 
439 – São João Baptista de Vila do Conde, do Corpo 
Nacional de Escutas.
Vem viver muitas aventuras...
Neste movimento, de princípios e valores podes 
desenvolver várias aptidões e encontrar amizades, 
desafios, espírito de equipa e muita diversão!
Inscrições estão abertas e poderão ser feitas aos sábados, 
das 15h30 às 18h00, na sede do Agrupamento – Rua 5 de 
Outubro, 665-667 (Escola dos Sininhos), 4480-739 Vila do 
Conde.
Traz o Cartão de Cidadão e a Cédula da Vida Cristã.
Mais informações através do email: geral.439@
escutismo.pt 

TERÇO – Dia 06: Cândida Machado; Dia 07: Celeste 
Cerqueira; Dia 08:Germana Carneiro; 09: Adolfo Lima; Dia 
10: LIAM; Dia 11: MªJosé Rego.

DESTAQUE
ABERTURA DO ANO CATEQUÉTICO 2026/2027 
– Após um período de férias tão necessário, 
informamos que a catequese paroquial terá 
início no dia 17 de outubro. 
As crianças e adolescentes são convidados a 
participar nas sessões de catequese no horário 
estipulado por cada ano. Ao fim do dia, pelas 
19h, todos se reunirão na nossa Igreja Matriz 
para a Eucaristia com bênção das mochilas.
A seu tempo, os catequistas farão chegar mais 
informações aos respetivos anos de catequese.
Juntos, vamos viver e celebrar a alegria do 
reencontro!

INSCRIÇÕES PARA O 1º ANO DA CATEQUESE 
– Preparando o próximo ano de catequese 
(2026/27), anuncia-se aos interessados a 
abertura das inscrições para o primeiro ano da 
catequese. As mesmas decorrem no cartório 
paroquial, mediante a apresentação da cédula 
da Vida Cristã/ certidão de Batismo e uma 
fotografia da criança.

SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DE BALASAR – Nos 
dias 10 e 11 de outubro, terá lugar, em Balasar, 
a abertura do novo Santuário dedicado à Beata 
Alexandrina, um acontecimento de particular 
significado para a vida espiritual de todos os 
devotos da Beata Alexandrina.
O novo Santuário será um espaço dedicado à 
oração, à contemplação e à adoração eucarística, 
dando continuidade à espiritualidade e ao 
testemunho da Beata Alexandrina, bem como 
à sua profunda devoção a Jesus Eucaristia.

Parábola dos Lavradores Maus. 
1886-94. Por James Tissot, Brooklyn Museum, Nova Iorque

Rua da Misericórdia, 60, 4480-758 Vila do Conde
 www.paroquiadeviladoconde.pt

Telf 252 640 810 | paroquiaviladoconde@arquidiocese-braga.pt

O cuidado pela “Casa Comum” e a gestão criteriosa dos 
recursos são responsabilidade de todos nós.

Privilegie a consulta da Folha Dominical através do QR 
CODE e aceda a conteúdos interativos. 



		

LITURGIA DA PALAVRA - DOMINGO XXVII DO TEMPO COMUM - ANO A

Esta primeira leitura ajuda-nos 
a compreender depois a do 
Evangelho, que nos vai falar 
dos vinhateiros homicidas. A 
vinha de que uma e outra leitu-
ra nos fala é a casa de Israel, o 
povo de Deus. O Senhor cuida 
deste povo como o bom agri-
cultor cuida das suas vinhas. 
Mas este povo nem sempre 
correspondeu ao carinho que 
o Senhor teve para com ele. 

LEITURA I Is 5, 1-7     
«A vinha do Senhor do Universo é a casa de Israel»     

Usando a mesma compa-
ração que já encontrámos 
na primeira leitura, Jesus 
como que faz o julgamento 
do seu povo, que, no fim 
de ter sido, já tantas vezes, 
infiel a Deus ao longo do 
Antigo Testamento, agora 
O rejeita a Ele, o próprio 
Filho que Deus lhe enviou. 
O resultado será que outros 
virão a aproveitar do dom 

que eles rejeitaram. Foi assim que os pagãos, estranhos até então ao 
povo de Deus, vieram a entrar no seu povo, a Igreja de Cristo, a que 
hoje pertencemos. 

EVANGELHO Mt 21, 33-43         
«Arrendará a vinha a outros vinhateiros»  

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS 
CRISTO SEGUNDO SÃO MATEUS  

Naquele tempo, disse Jesus aos príncipes dos sacerdotes 
e aos anciãos do povo: «Ouvi outra parábola: Havia um 
proprietário que plantou uma vinha, cercou-a com uma 
sebe, cavou nela um lagar e levantou uma torre; depois, 
arrendou-a a uns vinhateiros e partiu para longe. Quando 
chegou a época das colheitas, mandou os seus servos aos 
vinhateiros para receber os frutos. Os vinhateiros, porém, 
lançando mão dos servos, espancaram um, mataram 
outro, e a outro apedrejaram-no. Tornou ele a mandar 
outros servos, em maior número que os primeiros. E eles 
trataram-nos do mesmo modo. Por fim, mandou-lhes o 
seu próprio filho, dizendo: ‘Respeitarão o meu filho’. Mas 
os vinhateiros, ao verem o filho, disseram entre si: ‘Este 
é o herdeiro; matemo-lo e ficaremos com a sua herança’. 
E, agarrando-o, lançaram-no fora da vinha e mataram-
no. Quando vier o dono da vinha, que fará àqueles 
vinhateiros?». Eles responderam: «Mandará matar sem 
piedade esses malvados e arrendará a vinha a outros 
vinhateiros, que lhe entreguem os frutos a seu tempo». 
Disse-lhes Jesus: «Nunca lestes na Escritura: ‘A pedra que 
os construtores rejeitaram tornou-se a pedra angular; tudo 
isto veio do Senhor e é admirável aos nossos olhos’? Por 
isso vos digo: Ser-vos-á tirado o reino de Deus e dado a um 
povo que produza os seus frutos».         

Palavra da salvação.

No meio de todos os valores 
deste mundo, que real-
mente o sejam, os cristãos 
não devem ter medo de os 
apreciar e deles se servirem. 
Tudo são dons do Deus da 
paz, Criador e Senhor de to-
dos eles. Assim respondia o 
Apóstolo aos primeiros cris-
tãos que viviam no meio dos 
pagãos e não sabiam, por 
vezes, como haviam de pro-

ceder em relação aos valores que encontravam na civilização deles.  

LEITURA II Filip 4, 6-9 
«Ponde isto em prática e o Deus da paz estará convosco»     

ALELUIA 	 cf. Jo 15, 16       

Refrão: Aleluia. Repete-se

Eu vos escolhi do mundo, para que vades e deis fruto 
e o vosso fruto permaneça, diz o Senhor. 

  		  Refrão

LEITURA DA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO 
PAULO AOS FILIPENSES         

Irmãos: Não vos inquieteis com coisa alguma. Mas, em todas 
as circunstâncias, apresentai os vossos pedidos diante de 
Deus, com orações, súplicas e acções de graças. E a paz de 
Deus, que está acima de toda a inteligência, guardará os 
vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus. 
Quanto ao resto, irmãos, tudo o que é verdadeiro e nobre, 
tudo o que é justo e puro, tudo o que é amável e de boa 
reputação, tudo o que é virtude e digno de louvor é o que 
deveis ter no pensamento. O que aprendestes, recebestes, 
ouvistes e vistes em mim é o que deveis praticar. E o Deus 
da paz estará convosco.            

Palavra do Senhor.

LEITURA DO LIVRO DE ISAÍAS    

Vou cantar, em nome do meu amigo, um cântico de amor 
à sua vinha. O meu amigo possuía uma vinha numa fértil 
colina. Lavrou-a e limpou-a das pedras, plantou-a de cepas 
escolhidas. No meio dela ergueu uma torre e escavou um 
lagar. Esperava que viesse a dar uvas, mas ela só produziu 
agraços. E agora, habitantes de Jerusalém, e vós, homens 
de Judá, sede juízes entre mim e a minha vinha: Que mais 
podia fazer à minha vinha que não tivesse feito? Quando 
eu esperava que viesse a dar uvas, porque é que apenas 
produziu agraços? Agora vos direi o que vou fazer à minha 
vinha: vou tirar-lhe a vedação e será devastada; vou demolir-
lhe o muro e será espezinhada. Farei dela um terreno 
deserto: não voltará a ser podada nem cavada, e nela 
crescerão silvas e espinheiros; e hei-de mandar às nuvens 
que sobre ela não deixem cair chuva. A vinha do Senhor 
do Universo é a casa de Israel e os homens de Judá são a 
plantação escolhida. Ele esperava rectidão e só há sangue 
derramado; esperava justiça e só há gritos de horror.     

Palavra do Senhor.
SALMO RESPONSORIAL   
Salmo 79 (80), 9.12.13-14.15-16.19-20 (R. Is 5, 7a) 
Refrão: A vinha do Senhor é a casa de Israel.                                       	
		                                                                                   Repete-se
Arrancastes uma videira do Egipto, 
expulsastes as nações para a transplantar. 
Estendia até ao mar as suas vergônteas 
e até ao rio os seus rebentos. 	                                           Refrão 

Porque lhe destruístes a vedação, 
de modo que a vindime 
quem quer que passe pelo caminho? 
Devastou-a o javali da selva 
e serviu de pasto aos animais do campo.                       Refrão 

		


